
Foi o menor resultado desde 
o 1 0  semestre de 2009, 
quando foram mais intensos 
os efeitos econômicos da 
crise financeira 
desencadeada pela quebra 
do Lehman Brothers 

O valor do PIB no 
segundo trimestre PIB 
a preços de mercado 

R$ 1, 13 trilhão 

OS NÚMEROS DO PRODUTO INTERNO BRUTO 
O PIOR SEMESTRE DESDE O AUGE DA CRISE 

1° sem 2° sem 2° sem 	1° sem 
2009 	2010 	2010 	2011 

Pela ótica da demanda  

Consumo das famílias 0,6% 
Consumo do governo 1,1% 
Investimentos 	.0,7% 
Exportações 	.3,9% 
Importações 	1,9% 
PIB 	 14,1" 

O comportamento de cada setor 
Frente ao trimestre anterior, com ajuste sazonal 

Pela ótica da produção  

Agropecuária 	4,9% 
Indústria 	-2,5% 
Serviços 	0,7% 
PIB 	 0,4% 
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A economia brasileira no primeiro se-
mestre teve seu pior desempenho des-
de 2009, ano em que o país entrou em 
recessão afetado pela crise global. A 
pequena alta de 0,6% foi o resultado 
mais fraco desde a retração de 2,6% no 
mesmo período daquele ano, de acor-
do com os números das Contas Nacio-
nais Trimestrais, divulgados ontem pe-
lo IBGE. O consumo continuou carre-
gando a economia, juntamente com a 
agropecuária, enquanto o investimen-
to, por causa de uma indústria fraca e 
confiança abalada, desabou. 

A aparente recuperação do Produto 
Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e 
serviços produzidos no país), de 0,4% 
no segundo trimestre frente ao início 
do ano (quando o crescimento se limi-
tou a 0,1%), esconde uma deterioração 
de setores que até março mostravam 
um desempenho melhor, como comér-
cio (-0,1%) e construção civil (-0,7%). 

CENÁRIO EXTERNO ABALA CONFIANÇA 
Frente ao mesmo período do ano pas-
atte, 6ffiãfs t.t~ apenas 0,5% -e, nu 

acumulado dos últimos 12 meses, 1,2%. 
No trimestre, o PIB somou R$ 1,10 tri-
lhão. Se a economia repetir este avanço 
de 0,4% nos próximos três trimestres, o 
país crescerá apenas 1,6%. 

- A queda da indústria (de 2,5% no 
trimestre) foi puxada pela transforma-
ção. Foi a queda na produção que cau-
sou o freio nos investimentos - afir-
mou Rebeca Palis, gerente da pesquisa 
do IBGE, acrescentando que os servi-
ços foram o lado positivo do PIB, com 
alta de 0,7% frente ao início do ano, taxa 
que vem se mantendo neste patamar 
desde o último trimestre de 2011. 

Analistas afirmam que a demanda 
mais fraca no mundo por causa da crise 
abalou a confiança dos empresários 
aqui, provocando a queda de 0,7% nos 
investimentos frente ao primeiro tri-
mestre e de 3,7% contra igual período  

de 2011 - foi o pior resultado desde o 
primeiro trimestre de 2009, quando os 
investimentos caíram 9% nesta compa-
ração. A parcela do PIB voltada para 
elevar a capacidade produtiva do país, 
assim, caiu fortemente: de 18,8% no se-
gundo trimestre de 2011 para 17,9%. 

- O que sustentou a economia no 
trimestre foi a agropecuária (expansão 
de 4,9%). Ela respondeu por 67% da ex-
pansão dos 0,4% de todo o PIB. Setores 
que vinham bem começaram a cair -
afirmou Armando Castelar, economis-
ta da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

CONSUMO CRESCE HÁ 35 TRIMESTRES 
Os estímulos do governo ao consumo 
surtiram efeito e os gastos das famílias 
cresceram 2,4% frente a igual período 
do ano passado, no 35° trimestre de 
avanço contínuo. Mas, na comparação 
com o trimestre anterior, a alta foi de 
0,6%, inferior ao 0,9% registrado entre 
janeiro e março. Carlos Thadeu de Frei-
tas, economista da Confederação Naci-
onal do Comércio (CNC), lembra que, a 
despeito do juro menor, o consumidor 
está endividado a curto prazo. E que, 
agora, para o país voltar a crescer, é pre-
ciso ampliar os investimentos. 

Não basta só aaffientar n-cons'amo. 
É preciso ampliar os investimentos. E 
esses investimentos devem ser puxa-
dos pelo governo, a reboque virão os in-
vestimentos privados. 

Com a alta no consumo, as importa-
ções subiram 1,9%, enquanto as expor-
tações caíram 3,9%: 

- Mesmo com o câmbio depreciado, 
a queda no preço de commodities fez 
cair as exportações principalmente de 
siderurgia, petróleo, máquinas e até do 
café - disse Rebeca Palis, do IBGE 

Ajudaram a estimular o consumo a 
redução dos juros e, ainda, a diminui-
ção do Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) de automóveis e eletro-
domésticos da linha branca, adotada 
pelo governo em maio e que foi renova-
da esta semana. O PIB teria sido pior se 
o governo não tivesse adotado essas 
medidas, diz José Alfredo Coutino, di- 

11; 
"O que sustentou a 
economia foi a 
agropecuária. Ela 
respondeu por 67% 
da expansão" 
Armando Castelar 
Economista da FGV 

retor da Moody's para América Latina. 
- Apesar de a produção não mostrar 

uma resposta significativa aos estímu-
los fiscais e monetários, sem essas me-
didas, o PIB poderia até mesmo ter caí-
do no segundo trimestre - disse Couti-
no, para quem as ações do governo de-
vem se refletir nos próximos trimestres. 

O otimismo não é unânime. Sérgio 
Vale, economista-chefe da MB Associa-
dos, revisou sua projeção para o avanço 
do PIB este ano de 1,5% para 1,3%, as-
sim como outras consultorias: 

- Mas até esse número poderá se 
mostrar otimista no final. 

Para alcançar 1,3%, o país precisa 
crescer 2% no segundo semestre. Já pa-
ra alcançar os 2,5% projetados pelo 

Banco Central, a alta teria de ser de 
4,3%. Os 3% esperados pelo Ministério 
da Fazenda só seriam atingidos com ex-
pansão de 5,3%, calcula Vale. 

- Ou seja, teríamos que considerar a 
economia brasileira entrando agora em 
um período forte de expansão, quando 
tudo parece indicar o contrário. 

A greve do IBGE não afetou o cálculo 
do PIB, de acordo com Roberto Olinto, 
coordenador de Contas Nacionais. 

- Tivemos dois terços dos dados de 
emprego do Rio de Janeiro e fizemos 
uma estimativa. Dados, portanto, são 
preliminares, sujeitos à revisão. • 

Indústria cai 2,5%, no pior resultado desde 
o IQ trimestre de 2009, na página 26 


